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Qualqucr est udo %eiiido ao (Ii reito 
(10 consuntidor des e set precedido da 
deli miiação do crupo de ut ulares des-
se direito, ou seja, da dinicnsao so-
cial da tutela jut idica. 

iii ptimel ro I ugar, des cmos res-
sa Is at q ue 0 interesse do " consumi-
dot'' e dis erso do interesse da pes- 
soa () dircito posit iso, sob -uma an - 

uIacao indis Id ualista , cuida de ma-
neira hasi at! c cst rut urada e hem con-
cebida (10.', dit Cii os pcssoais. () d irci - 
10 do cotisuntidor riao se encaixa ties-
SC ordellattielltO mdis illualista, pois 
relet c-se a inleresscs tilctiiiitdis I- 

duals, lipessoais, nao exclusivos 00 
di icrenetados em relaçâo a cada mdi-

duo. 

A Icsao it esse direito SC S O!t1 COIl- 
ira n ma corn un dade, de maneira 
coineidente e unifor mc. 

Rub'ns S. Stielit, c Gabriel A. Sti-
glitz. expOern de maneira clara e pre-
eisa esia qucstão: 

0 ilutereSse de 'todos Os COnSumi-
(lures' esti sujeito a uma possibilida-
de imancime (10 conflito social COfl1 os 
interesses giobais dos emprcsArios, 
tcndcntes a maxintizar os heneficios 
de sua atividade. 

Assirn - no que agora interessa - 
se a constante arileaça ea permanente 
exposiçao a uma sêrie de perigos é 
idC'nt tea para I odos, e sc a event uai 
reaçao de caJa urn vale igualmente 
para 05 out ros,e ntão carece de sent I - 
do e cOererhaa a indis idnalizaçâo ou 
especificação do ml eresse a ser defen-
dido. Seria o intento de atornii.ar  
urna est rut nra de interesses e con flu - 
los cujo piano real res eTa urna main, 
purarnente unitária e, portanto, in-
suscetisel dc segrnentaçâo.' (1) 

Esca honiogcneidade da Ies5o em  

relaçüo ao consumi dor. não s gilt flea 
quc todos os consumidores são iguais 
sob o p01110 de isla ohjcns o. 

Esta a rmacao tell) dois direciona-
memos antagOnicos 0 pnirneiro é a 
afirmaçâo da prOpria difusão dos in-
icresses dos consumidores, raiz e fun-
danient o objet iso da teoria do dircit o 
do consunildor, cnja funcão é agl iii I - 
Iladora. 

0 segundo serve para separar o 
consunudor ''mêdio' ', que, segundo 
OS j uristas argentinos suprameneio-
nados ' aquele "carente de suficienic 
diseernimento e perspicácia eni ques-
tOc juridicas c econömicas, quc pro-
cede SCtll suficiente diligência e aten-
cão e, por isto, é ficii vu ima de enga-
no ou in fluenciávei de maneira nao 
ohjclis a" (2) do consumidor pris lie-
giado, em relacao ao qual ião se po-
de falar de sujeicão juridica ou eco-
nonhica. 

Esta diferenca entre os consurnido-
res em geral é de fadl constatação 
nas rclacOes securitarias. 

Ha segurados que, dado o seu p0-
derio econômico e têcnico, pratica-
mettle impOem (ao mercado) as con-
dicOes de introducão dos seus riscos 
numa determinada seguradora, des-
pertando o "interesse comercial" da 
liquidacão de sinistros, têcnica C juri-
dicarnente cxcluidos de cohertitra, 
etc. Em contrapartida, ha indis iduos 
que sequer consegueni celebrar urn 
determinado seguro, segurados quc 
por questiimnculas deixam de receher 
a contraprcstacão securitania devida 
etc. 

Assini, para que possamos analisar 
a desigualdade contratual nas rela-
cOes secunitárias e as formas de soiu-
cionarnento dessa probiemática, de- 

s'crllos estabelccer o perfil do consu-
midor de seguros privados. 

Esse consurnidor, para efeito deste 
estudo, pode ser encarado sob quatro 
perfis: social, temporal, subjetivo e 
têcnico. 

Sob o perfil social, rtao constitui 
uma Categoria uniforme. São opera-
rios, profissionais liberais, exccuti-
s- os, funcionãrios püblicos, corner-
ciantes individuats, pequenas e me-
dias empresas, conglomcrados naeio-
nais e multinacionais etc' 

Sob o perfil temporal, a condicão 
de segurado, na niaioria das vezes C 
passageira, circunstancial. Em alguns 
poucos casos, C duradoura, profissio-
nal. 

Sob o perfil .subjelivo, a elevação 
ao 'estado de consurnidor de seguros 
pode decorrer de determinacOes Ic-
gais cm negociais, ammo previdenciâ-
rio, sugestionarncnto puhhcitário, 
condicão associaliva ou labonal etc. 

Sob o perfil iècnico, serifica-se r-a-
dical difercnca entre os segurados: a 
maionia nada sabe a respeito do segu-
ro, OutnOs 0 conheCern razoas elrnente 
e uma minoria domina a técnica secu- 
ritária. - - -. 

Na continuacâo deste artigo, pro-
cunaremos dcnlotlstran corno se dá a 
desigualdade contratual entre segura-
dos e segunadoras para, a final, 
apotitar aquelas sligectOcs quc nos 
pareccm hábeis a so!ucäo desie pro-
blema. 
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